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Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			 

			Steven Conti: Milionário de vinte e cinco anos, tem tudo na vida: prestígio, riqueza, beleza física… Mas quer algo que não pode ter. Quer…

			 

			Maria Barone: A mais nova do clã. Nunca fugiu de nada em toda a sua vida, excepto de Steven. Porque tem que proteger o seu coração e o filho que espera da lendária maldição de…

			 

			Lucia Conti: Há setenta anos atrás, quando era uma adolescente despeitada, lançou uma maldição contra os Barone. Será real ou só uma superstição Siciliana?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A sorte tinha-a abandonado.

			Steven tinha dado com ela.

			Maria Barone não sabia porquê, mas tinha a certeza de que o carro que estava estacionado à frente da casa dos Calderone era de Steven. Não tinha nenhuma dúvida. Estacionou o carro ao lado do cruzamento sem reparar nos pinheiros cobertos de neve nem no céu estrelado de Dezembro. Todos os seus pensamentos, toda a sua energia, estavam concentrados no confronto que estava prestes a dar-se. Porque não tinha nenhuma dúvida de que ia haver um confronto.

			Desde que a sua prima Karen lhe telefonou uns dias antes para lhe dizer que Steven andava à sua procura, soube que seria só uma questão de tempo até que a encontrasse no seu refúgio secreto de Silver Valley, em Montana. Talvez aquela fosse a razão pela qual, desde que se tinha levantado essa manhã, notava uma estranha sensação no estômago que não tinha nada a ver com a criança que crescia no seu ventre, mas com um sexto sentido que a advertia de que os seus dias a esconder-se de Conti estavam prestes a chegar ao fim.

			Maria armou-se de coragem e saiu do carro. Pegou nos sacos de compras que trazia no banco traseiro e encaminhou-se para a porta de entrada. Uma vez ali, respirou fundo para encher os pulmões de ar fresco e tentar controlar os nervos. Sabia desde há meses que aquele dia chegaria, o dia em que teria que contar a Steven sobre a criança e explicar-lhe os planos que tinha a respeito do futuro do bebé. Embora neste último assunto estivesse ainda tão confusa como estava há dois meses atrás, quando deixou Boston. A única coisa de que tinha certeza era que amava Steven e também a sua família. E dissesse o que dissesse, alguém acabaria por sofrer. Pior ainda, ao tomar uma decisão, perderia Steven ou a sua família. Ou, possivelmente, ambos.

			Maria engoliu em seco ao pensar nisso. E perguntou a si própria, como tinha feito tantas outras vezes, porque é que o destino lhe tinha preparado uma surpresa tão cruel. Tinha que ser obra do destino. Que outra razão podia explicar que o homem por quem se tinha apaixonado fosse um Conti, o único homem do mundo com o qual seria impossível um futuro a dois? Maria suspirou ao pensar na situação. Por muito que desejasse que as coisas fossem diferentes, não podia mudar o passado. Os Conti e os Barone eram inimigos irreconciliáveis, desde muito antes de que ela e Steven fossem nascidos. A disputa entre as duas famílias, que tinha começado quando Marco Barone tinha fugido com a sua avó em vez de se casar com a tia de Steven, Lucia, permanecia tão acesa como há setenta anos atrás. A bem da verdade, as coisas estavam inclusivamente piores, reconheceu Maria recordando as desgraças que se tinham abatido sobre a família Barone como resultado da maldição dos Conti.

			A maldição dos Conti.

			Maria estremeceu ao pensar naquela praga terrível que perseguia a sua família desde há sete décadas. Ainda se lembrava da primeira vez que tinha ouvido a história, em criança, sentada ao colo da sua avó. Quase conseguia ouvir a voz da sua avó a contar os acontecimentos desse tempo.

			– Lucia estava muito irritada, furiosa quando Marco e eu lhe dissemos que nos tínhamos casado e fomos a casa dos Conti para nos justificarmos – explicava Angelica Barone.

			– Compreender? – tinha exclamado Lucia fora de si. – O que eu compreendo é que me traíram a mim, ao meu irmão e a toda a minha família.

			– Mas nós amamo-nos – tinha-lhe dito Marco Barone. – Nunca te pretendi magoar, Lucia.

			– Mas magoaste. A mim e a todos os Conti.

			– Talvez algum dia nos compreendas e nos possas perdoar e desejar-nos felicidades – disse Angelica.

			– Nunca vos perdoarei – declarou Lucia. – E nunca vos desejarei felicidade. Pelo contrário, amaldiçoo-vos. Casaram-se no dia de São Valentim, por isso, de agora em diante amaldiçoo-vos a vocês e a toda a vossa descendência para que sempre nesse dia vos aconteça alguma coisa que vos faça sentir miseráveis, tanto como me fizeram sentir a mim.

			Um ano depois, no dia do seu primeiro aniversário de casamento, Angelica Barone perdeu o filho que esperava. Maria estremeceu de novo ao recordar a tristeza que os olhos da sua avó reflectiam quando lhe contou sobre a perda do seu primeiro filho.

			Maria passou a mão pelo ventre com um gesto protector sem poder evitar a preocupação ao pensar em como a maldição poderia afectar o bebé, um bebé cujo nascimento estava previsto para o dia de São Valentim. Steven garantia que as desgraças dos Barone tinham sido puras coincidências e que a maldição dos Conti não era mais do que uma superstição alimentada por mentes imaginativas. Mas Maria sabia que estava enganado. Os acontecimentos do passado eram suficientes para demonstrar que a maldição era real e que a infelicidade que Lucia Conti lhes tinha desejado continuava presente.

			Maria mordeu o lábio inferior e recordou os desastres que tinham acontecido à sua família durante o ano anterior, desastres que tinham começado a acontecer pouco depois de ela ter iniciado a sua relação com Steven. Fechou os olhos ao pensar na sabotagem contra o novo gelado de fruta da paixão cuja apresentação ao público teve lugar no dia de São Valentim e toda a confusão que tinham criado em consequência desse fiasco. Depois tinha-se dado o incêndio na fábrica e a amnésia da sua prima Emily. Mas o pior de tudo tinha sido o recente sequestro da irmã de Steven, Bianca, e do seu próprio primo, Derrick Barone.

			Talvez Steven pudesse desprezar a maldição, mas ela não era capaz. E ainda que pudesse superar o seu medo, como é que ia ultrapassar a perda da sua família? E como é que Steven ultrapassaria a sua? Porque Maria não tinha nenhuma dúvida de que ambas as famílias lhes voltariam as costas se eles anunciassem que pretendiam ter uma vida em comum.

			Ela tinha crescido sob o amparo de uma família grande e barulhenta e queria o mesmo para o seu filho. Se continuasse com Steven, teria que esquecer essa alegria. Como é que podia negar ao seu filho ou à sua filha aquele amor? Como é que ia permitir que o bebé vivesse preso no meio da eterna disputa entre os Barone e os Conti?

			A verdade era que não podia. E não o faria. Tinha que ser forte para o bem do seu filho, repetiu Maria a si mesma. Tinha que encontrar uma maneira de chamar Steven à realidade, de o fazer ver que não tinham futuro juntos porque isso iria magoar muita gente. E quem mais sofreria seria o seu filho. A única coisa que tinha que fazer era fazê-lo compreender.

			Maria endireitou os ombros, segurou os sacos numa mão e tocou à porta. Como era habitual, encontrou-a aberta. Sem pensar duas vezes, entrou rapidamente em casa antes de ter a oportunidade de mudar de opinião. E pela primeira vez desde a sua chegada, há dois meses atrás, o aroma a pão recém saído do forno e a lenha a arder não foi suficiente para acalmar o seu espírito. Nem sequer o som dos risos de Magdalene e Louis Calderone que surgiam de algum canto da casa conseguiu baixar o seu ritmo cardíaco.

			– E então a minha tia Lucia disse-me que…

			Maria ouviu o tom profundo da voz de Steven e deixou cair uma embalagem de um dos sacos de compras que trazia na mão.

			– Deve ser Maria – disse Magdalene.

			Castigando-se mentalmente por se comportar como uma colegial estúpida só por ouvir a sua voz, Maria colocou a embalagem que tinha caído novamente no saco.

			– Maria? És tu? – gritou a voz de Magdalene.

			– Sim, sou eu – respondeu Maria, surpreendida por ter sido capaz de articular palavra com os nervos à flor da pele. – Vou já – acrescentou, tentando acalmar-se.

			Mas Magdalene já tinha ido até ao vestíbulo para a receber.

			– Demoraste imenso! Louis e eu já tínhamos pensado em mandar alguém à tua procura.

			– Desculpem. Não vos queria preocupar – disse Maria. – Aproveitei já que estava na cidade para fazer algumas compras de Natal.

			– Vejo que sim – respondeu Magdalene, olhando para os sacos cheios de presentes. – E a visita ao médico? – perguntou, tirando-lhe os sacos das mãos. – Está tudo bem?

			– Sim, sim, tudo muito bem – respondeu Maria, descalçando as luvas e guardando-as nos bolsos do sobretudo. – Acho… acho que vou ficar com o casaco vestido mais um bocado. Tenho um pouco de frio – afirmou, decidida a adiar o inevitável e esconder o seu corpo.

			– Realmente, estás gelada – afirmou a mulher, pegando-lhe nas mãos e franzindo o sobrolho. – Estás bem, minha pequenina?

			Pela primeira vez, Maria renunciou a recordar àquela mulher baixinha e morena que era uns bons vinte centímetros mais alta do que ela e que a sua barriga começava a parecer uma bola de basquetebol. «Pequenina» era um adjectivo que não se adequava a ela.

			– Sim, perfeitamente bem – mentiu. – É que o sol já se está a pôr e começa a arrefecer.

			– Bem, então entra. Tenho uma surpresa para ti. Uma visita – acrescentou com os olhos brilhantes, antes de se voltar para se dirigir de novo à sala.

			Mas Maria ficou paralisada onde estava.

			– Maria? – chamou Magdalene ao aperceber-se de que não a seguia. – De certeza que estás bem?

			– Sim, estou óptima.

			– Então vem, minha pequenina – insistiu a mulher, conduzindo-a até à sala. – Olha quem veio desde Boston só para te ver – anunciou com orgulho.

			Maria sabia antes de pôr um pé na sala que ia encontrar Steven ali à sua espera, mas o simples facto de o saber não diminuiu o impacto de o voltar a ver. Tal como tinha acontecido na primeira vez que os seus olhares se cruzaram no casamento de Nicholas e Gail, há quase um ano atrás, Maria sentiu que os seus pulmões ficavam sem ar. Nessa altura não sabia que se tratava de Steven Conti. A única coisa que soube foi que nunca na sua vida se tinha sentido tão atraída por um homem. Mais do que atraída, teve que admitir. Possuída por ele. Um só olhar foi suficiente para saber que aquele era o homem por quem tinha esperado toda a sua vida. Agora voltava a deleitar-se com a sua visão. A sua constituição alta e atlética. Aqueles ombros poderosos que encaixavam perfeitamente sob a camisola encarnada e preta que tinha vestida e que lhe assentava maravilhosamente bem. Aquele cabelo longo e escuro que lhe dava um ar rebelde, tão diferente do milionário que realmente era. Maria lembrou-se da textura daquele cabelo quando o acariciava, ou quando lhe tocava com a pele nua ao fazer amor.

			Ao aperceber-se do que estava a fazer, Maria afastou da sua mente aquelas recordações tão perigosas. Ergueu o olhar e encontrou os olhos de Steven. Ficou sem ar ao ver como aqueles seus olhos azuis passavam do frio mais gélido ao calor enquanto a observavam. Durante um instante foi incapaz de respirar. Encurralada pelo fogo dos seus olhos, o seu coração batia freneticamente enquanto Steven atravessava a sala em direcção a ela. Ele não desviou o olhar em nenhuma ocasião e quando segurou os seus dedos trémulos entre as suas mãos, Maria receou por instantes que fosse desmaiar.

			– Olá, Maria – cumprimentou ele com uma voz suave como uma carícia.

			Ela abriu a boca com intenção de lhe responder, mas as palavras não lhe saíram. Como se estivesse em transe, limitou-se a ficar ali de pé a observar como Steven inclinava a cabeça. Quando teve a sua boca a escassos centímetros da sua, recuperou a compostura de imediato. Virou a cara e os lábios de Steven roçaram-lhe a face. Foi um beijo superficial, um leve toque, mas ela sentiu que lhe percorria o corpo todo até chegar aos dedos dos pés.

			Receando cometer alguma loucura, como lançar-se nos seus braços, Maria retirou as mãos e deu um passo atrás.

			– Olá, Steven – conseguiu dizer por fim.

			Não lhe escapou a expressão de tristeza que passou pelo seu rosto.

			– Que surpresa tão maravilhosa, que o teu Steven te tenha vindo ver, não é? – perguntou Magdalene.

			– Não me parece que Maria esteja surpreendida, senhora Calderone – interveio ele ao ver que Maria não respondia.

			– Isso é verdade? Estavas à sua espera? – inquiriu Magdalene.

			– Bem, não exactamente – respondeu Maria, hesitante.

			O que ela desejava era que não tivesse sido capaz de a encontrar. Consciente de que Louis e Magdalene esperavam uma explicação, disse:

			– Quando falei com Karen no outro dia, disse-me que Steven lhe tinha dito que queria falar comigo.

			Steven arqueou uma sobrancelha ao ouvir aquela explicação. Mas, para seu alívio, não referiu que tinha jurado a Karen que a encontraria a qualquer custo, ainda que tivesse que dedicar a sua vida a isso.

			– Bem, Louis e eu estamos muito contentes por te receber. A nossa Maria tem andado muito cabisbaixa desde o dia de Acção de Graças. Agora compreendemos a razão, não é, Louis? – perguntou Magdalene com um brilho nos olhos.

			– Ah, sim? – perguntou por sua vez o homem com uma expressão desconcertada.

			– Homens! – exclamou a mulher com um ar de impaciência. – Louis, a nossa Maria não tem só saudades da sua família. Também tinha saudades de Steven.

			– É verdade, Maria? Tiveste saudades minhas? – perguntou ele com voz grave, fitando-a com seriedade.

			O coração de Maria encolheu-se ao notar aquele carinho que Steven não tentava esconder. Receando a sua própria reacção, voltou-se e aproximou-se da lareira de pedra. Limitou-se a olhar para o fogo ao mesmo tempo que levava a mão ao ventre, tentando encontrar as palavras adequadas para contar a Steven sobre o bebé.

			– Pequenina, não te encontras bem? – perguntou Magdalene. – Maria?

			Ao ouvir aquela voz, Maria tentou afastar de si a tristeza e concentrou a sua atenção na outra mulher.

			– Desculpa, Magdalene. O que é que estavas a dizer?

			Magdalene franziu o sobrolho, avançou para ela e colocou-lhe a palma da mão sobre a testa.

			– Não tens febre. Continuas com frio?

			– Um pouco – mentiu Maria, que continuava reticente quanto a mostrar o seu ventre volumoso.

			– Contaste ao médico sobre os teus arrepios? – perguntou Magdalene, franzindo ainda mais o sobrolho.

			– Médico? – interveio Steven com um tom alarmado. – Que médico? Estás doente?

			– Não, não estou doente. Era uma consulta de rotina – mentiu a jovem suplicando a Magdalene com o olhar que não dissesse nada sobre o bebé. – Não estou habituada aos invernos de Montana e quando entrei tinha um pouco de frio. É só isso.

			Magdalene abriu ligeiramente os olhos quando compreendeu o que se estava a passar.

			– Talvez uma chávena de chocolate te ajude a aquecer – sugeriu.

			Mas Maria viu bem a expressão de censura da outra mulher.

			– Sim. Chocolate quente. Que óptima ideia – afirmou.

			– E tu, Steven? – perguntou Magdalene, enquanto colocava os pratos numa bandeja. – Apetece-te chocolate ou queres outra chávena de café?

			– Se não for muito incómodo, gostaria de tomar outro café.

			– Não é incómodo nenhum. Louis, porque é que não me vens ajudar na cozinha?

			– Mas eu…

			– Tenho a certeza de que Steven e Maria têm muito de que falar – declarou, fitando a jovem intencionalmente. – Vamos, Louis – disse, entregando a bandeja ao seu marido confuso. – Ajuda-me com os bolos que estão no forno. Estou na cozinha se precisares de mim, pequenina – concluiu antes de sair da sala com o seu marido.

			 

			 

			Steven notou o olhar que as duas mulheres trocaram e interrogou-se sobre o significado daquela muda mensagem.

			Quando os Calderone saíram, a sala ficou em absoluto silêncio, quebrado apenas de tempos a tempos pelo crepitar do lume na lareira. Mas depois de ter sido perseguido pela recordação de Maria durante meses, nem sequer aquele silêncio assustador ensombrava o prazer de voltar a estar ao seu lado.

			Saciou-se da sua imagem. Como se estivesse sedento, tomou nota de cada detalhe do seu aspecto. Apercebeu-se de que tinha o cabelo mais comprido, caindo-lhe como seda sobre os ombros. Estava mais pálida do que se lembrava de a ter visto, embora tivesse um brilho especial que não estava presente quando partiu de Boston. Desconfiou que se trataria de um efeito do ar da montanha. Não tinha a certeza de que o rubor das suas faces se devesse à sua presença ou ao calor da lareira, mas pensou que seria uma combinação de ambas as coisas.

			Steven olhou para aqueles grandes olhos de gazela, olhos com os quais tinha sonhado em incontáveis ocasiões. Para sua decepção, viu neles o mesmo receio que tinha notado da última vez que a viu. Afastou de si essas lembranças e concentrou-se na sua boca. Continuava igual, bem delineada e tentadora. Não pôde evitar recordar a perfeição com que aqueles lábios encaixavam com os seus. Nem o que sentia ao ouvi-los gritar o seu nome quando estava mergulhado dentro dela. Nem em como aqueles mesmos lábios tinham jurado que o amavam. Sentiu um incontrolável desejo de se aproximar dela, tomá-la entre os seus braços e beijá-la, voltar a ouvi-la dizer aquelas palavras mais uma vez. Desejava-a tanto que teve que meter as mãos nos bolsos para evitar lançar-se sobre ela.

			– Como é que me encontraste? – perguntou Maria, quebrando finalmente o silêncio.

			– Que importância é que isso tem? O que importa é que te encontrei – respondeu ele.

			Não queria contar-lhe que tinha violado umas quantas leis na sua tarefa em localizá-la. Ao ver que ela não dizia nada, Steven deixou escapar um suspiro de exaspero.

			– Segui a pista do teu cartão de crédito. Utilizaste-o para mandar flores à tua família no dia de Acção de Graças.

			– Mas como… o computador – disse Maria, compreendendo. – Pirateaste o sistema informático para ver os movimentos do meu cartão de crédito.

			– Sim – admitiu ele. – E se me vais dizer que o que fiz é ilegal, poupa-te o trabalho. Eu sei que é ilegal. Mas estava desesperado por te encontrar.

			– Podias ter sido preso.

			– Teria sido um preço muito pequeno a pagar – respondeu Steven, encolhendo os ombros. – Teria arriscado muito mais se isso aumentasse as minhas hipóteses de te encontrar – declarou com sinceridade. – Mas parece que saí incólume do meu delito. A não ser que estejas a pensar em denunciar-me…

			– Claro que não – afirmou ela.

			– Ainda bem – disse Steven, tentando gracejar para aliviar a tensão do momento.

			Mas, para sua desilusão, Maria continuava com uma expressão séria.

			– Já respondi à tua pergunta. Porque é que não respondes à minha?

			– Que pergunta? – inquiriu Maria, erguendo as sobrancelhas de maneira a formar a mesma ruga na testa que lhe aparecia sempre que achava alguma coisa estranha.

			– Magdalene tinha razão? Tiveste saudades minhas?

			Ela não respondeu e Steven tentou reprimir o tom de mágoa na sua voz, que se tornou dura quando voltou a falar.

			– É uma pergunta muito simples, Maria. Só precisas de dizer sim ou não para responder. Tiveste saudades minhas, ainda que tenha sido só um pouco?

			– Sim. Tive saudades tuas – respondeu ela finalmente num sussurro.

			Steven sentiu uma onda de alívio perante aquela resposta e começou a avançar para ela.

			– Meu Deus, Maria, se soubesses quanto…

			– Não – interrompeu ela, erguendo uma mão.

			Steven deteve-se de repente. Sentiu-se tomado de uma enorme frustração. Frustração e mágoa.

			– Não o quê, Maria? Que não te diga que te amo? Que nestes dois meses sem ti estive prestes a enlouquecer? Que acreditei em ti quando disseste que me amavas? E que me partiste o coração quando te foste embora daquela maneira, sem me dar qualquer explicação?

			– Deixei-te um bilhete – defendeu-se ela.

			– Sim, duas linhas a dizer que precisavas de te ir embora. Que precisavas de tempo para pensar – respondeu Steven sem dissimular a amargura no tom de voz.

			Começou a percorrer a sala de um lado para o outro e passou a mão pelo cabelo.

			– Como é que achas que me senti? – afirmou, voltando-se novamente para ela. – Digo-te que te amo, que me quero casar contigo e então desapareces e pedes-me que não te tente encontrar. Podes fazer uma ideia de como isso me magoou?

			– Desculpa.

			– Desculpa? – repetiu Steven, avançando para ela. – Dizes que me amas, depois partes-me o coração e passas-lhe por cima ao deixar a cidade e a única coisa que te lembras de dizer é pedir desculpa?

			– Acredita em mim, Steven – afirmou Maria olhando-o nos olhos com profunda tristeza, – a última coisa que eu desejo no mundo é… é magoar-te.

			– Bem, mas foi o que conseguiste – confessou ele, agarrando-a pelos ombros, incapaz de se conter. – Amo-te, Maria. E sei que tu também me amas a mim. Então, porque é que nos fazes isto? Diz-me o que se passa. Seja o que for. Eu arranjarei uma solução.

			– Não há solução – respondeu, afastando-se dele.

			– O que é que se passa, Maria? – insistiu Steven, comovido ao ouvi-la falar com voz trémula. – Diz-me o que se passa.

			Maria negou com a cabeça e ele agarrou-a para a obrigar a voltar-se e encará-lo. Levantou-lhe o queixou e olhou fixamente para aqueles olhos cheios de lágrimas e de segredos. Sempre tinha pensado que Maria era linda, pensou-o desde que a viu pela primeira vez no casamento de Nicholas e Gail. Mas agora havia qualquer coisa nela que a tornava ainda mais bonita, um brilho interior parecido com o que tinha uma das empregadas do restaurante da sua família quando estava…

			Steven baixou o olhar ao longo do corpo de Maria. Sentiu uma emoção intensa quando se apercebeu das subtis diferenças que o seu corpo apresentava e da maneira como se comportava. Reparou no sobretudo vermelho que cobria a sua frágil silhueta e no modo protector em como Maria colocava as mãos sobre o seu ventre. De repente, todas as mudanças que ela tinha sofrido fizeram sentido na sua cabeça.

			– Despe o casaco, Maria – pediu com uma voz tão fria e controlada que ele próprio se surpreendeu.

			Ela fitou-o como se fosse uma lebre aturdida pelos faróis de um carro na escuridão. E para seu pesar, Steven apercebeu-se de que era medo o que os seus olhos reflectiam.

			– Steven…

			– Despe o casaco – repetiu, suavizando um pouco o tom. – Por favor.

			Com uma paciência que desafiava a rapidez com que o sangue lhe corria pelas veias, Steven observou-a enquanto desabotoava lentamente o sobretudo vermelho. Despiu-o e colocou-o ao seu lado sobre uma cadeira. Maria levantou a cabeça e olhou-o nos olhos com um ar de desafio.

			Steven baixou a vista até ao seu ventre volumoso. Sentiu uma vaga de emoções contraditórias que o atingiam ao mesmo tempo: raiva, alegria, surpresa… Quando voltou a cruzar o olhar com o dela, o que viu nos olhos de Maria foi pesar. E foi esse pesar que lhe atravessou o coração como se fosse a lâmina de um punhal.

			– Diz-me uma coisa, Maria – começou a dizer, tentando manter o tom de voz suave, apesar da raiva que sentia. – Não planeavas dizer-me que ia ser pai?
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